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jS-íó hesitamos em voltar hojenova-
M^IJ mente ás lides jòrnalisticas de que™^2j; nos aftastamos por difficuldades nn
SÉS^Í manutenção d\0 Repnbhcaim
')&&xM$ Sentimos que a opinião republica-
yi-J^lJvV na do Estado está eomnosco; impôs-

^-f^2 tu pela lógica dos factos e dos tilri-

H&èfrçn inos acontecimentos tendentes a
SSSS&y- abalar os sólidos fundamentos do

a *" i-s-jm

.a, - edifício pátrio.
, , j, -í r i nosso ideal supremo é orgam-
iSpí sar e consolidar a Republica, não
•^^ê essa Republica olygarchica onde os

% cargos públicos e os. proventos per-

Acoroçoemos os homens públicos a cumprir
o seu dever, com calma e moderação,

Restabeleçamos a ordem anarchisada nos ne-

gocios públicos, a ordem, esse lemmabemdito
quê fulge ás cores de nossa bandeira.

Sejamos patriotas abnegados e submissos.
como nos ensinou o nosso querido e sempre me-
moravel .Marechal '.

Organisemos a Republica, mas uma republi-
ca livre e democrática, organisemos o trabalho.
Trabalhemos pela extmeção gradual damiseria,
derramemos a instrucção. nivelemos as cias-
ses sociaes.

Não fazemos questão de republicanos adhe-
sos ou históricos, mas sim de homens que te-
nham opinião e sirvam com lealdade ao paiz.

Dê-se a cada um a felicidade e o direito que
lhes pertencem;

Pela réalisação dd^<<v ideal é que voltamos
novamente a imprensa, fortaleza onde se abri-
gam os pensamentos mais elevados.

A Republica nos encontrará sempre no posto
que nos foi designado pela glorioso Marechal
floriano. , ,

Succèdá o quesuçceder. Ella não estará so .
^"íí tencem*a certas e determinadas

aggrupações, mas a Republica verdadeiramente
democrática e social.

Para couseffuirmos este ãmderaliim saOere-
mos por-nos a salvo das conveniências, pro-
tiio-ando os erros e dizendo a verdade demo-
eratica Tão somente, enibòra tenhamos de tra-
zer nossa penna sob a protecção dosnessos
sabres. . ,

\h entanto, seremos calmos e moderado»,
pepelliremos todo e qualquer pensamento de
violência que venlia diffieultar a marcha ju an»
obsíàda desta bemditainstituição.

Mo.-os. temos a alma valente, mas o espirito
caímo e moderado tão necessários a solução
das mais graves questões.

o que queremos é a felicidade do povo por
meios pacíficos e legaes ; que esta republica ate
certo tempo julgada cousa chimerica e irreah-
savel não se torne a preza de ambições mcom-

portaveis, não desça ao grau de aviltamento
a que reduziram-na paixões partidárias.

A Republica tem sido explorada pelos m th-
smii convertidos, e pelos monarchistas os mais
audaciosos: a democracia suftocada porque nao
existe a soberania do povo. nem iam pouco a
soberania do suffragio eleitoral : \ ae pelos ne-

gocios públicos uma choldra miserável.
Nós que combatera os pela Republica, «pie ao

lado de Floriano. agitamos victoriosos os nos-
nos fuzis ainda fumegantes, estaremos ainda
amanhã nas barricadas para defendèl-a e ampa-
ral-a. .

Depois da morte de Floriano Peixoto, a be-

publica não viveu ainda nm so dia que não fosse
i m completo dessasocegó, que não fosse der
r;miaudo o pranto amargo de infeliz, o de tlludi-
da. o poder publico vae sendo exercido hypo-
critameute mio contando com a aíteição do

povo; vae trancando inexoravelmente os desti-
uos da nação:

A pátria republicana soiíre todas as affrontas.
A facção monarchista levanta-se animada por
essa coufuzão e vae pregando em altas vozes o
descontentamento nas classes abatidas que ate
açora so tem tido a Bastilha como sua cidade
constitucional.

Desapparece a plena confiança nos homens
públicos tal e o estado de auarchia. Pretextos os
mais pueris servem de base a injustificáveis per-
seguições aos bons patriotas.

líntreta-nto, os inimigos das instituições as-
sentam-se nos conselhos ('a administracção, e
vão deshonrando o systhema em nome do bem

publico.
o ipio nos esta reservado, nós não o sairemos

mas temos tristes e sombrios presentimentos.
Vcsse lastimável estado de incertezas, so te-
mos que appellar para o futuro.

Perseverantes porem no nosso zelo. sejam
quaes Coremos sacrifícios exigidos para asai-
vação da Republica, nos encontrarão sempre tir-
mes e bem dispostos.

Sem o concurso do povo não poderá orga-
nisar-seno paizosysthema democrático. A força
da Republica esta no povo. F nós somos o povo.
e nossa vontade é que ella não mima a formula
ríe sua constituição : Liberdade Egualdade e
pratermdade

Coronel Dr. José Freire Bezerril Foiitenelle
A- funeções pultlieas não sAo

clisíincçOes, nau elevem ser pi'1-'-
ydo<rios: ellns são devores;

•lasronna» foi ura dos que escreveram a vida
de Alexandre o grande, lisonjeando-o cm sua

vaidade, exaltando as -ua- virtudes e desculpando
os seus vicíos. Alexandre ouvindo ler esta obra
quando navegava -obre o rio Hydaspes, achou tão
ridicula e baixa a adulação,que arrebatando o livro
das mãos de quem estava lendo, o lançou enfureci-
do ao rio.

Idêntica porem não é a circumstancia em que
nos achamos, estampando em nossa pagina, a
mais nobre, o retrato do ex-presidente do Ceará.,
o coronel dr. José Freire Bezerril Foiitenelle. _

(J Republicano lhe devia por muitos motivos
esta homenagem.e por mais extraordinária que ella
pareça,maior será o circulo de virtudes no hoiizon-
te da vida política e social do valente e honesto
gonfaloneiro da Republica, e mais elevadas as ac-
ções de patriotismo circüinscriptas a esphera da
sua actividade e da sua esclarecida intelligencia.

O momento não podia ser mais azado e oppor-
tuno,agora, que elle recolhe-se a tenda suavíssima
dos affectos,a abençoada larreira, onde o folgar de
innocentes creancinhas far-ibe-ão certamente os-

quecer as duras provações e os desenganos amar-
gos que travaram-lhe de tristezas o coração de pa-
triota. no penoso período das funeções adminis-
tractivas.

Nato poderia ser mais propicia a óccasião, agora
em que os attaquès tornam-se mais Violentos, as
injurias redobram dc ferocidade, multiplicam-se os
doestos. renascem velhos ódios adormecidos, e a
critica implacável e apaixonada, numa ferocidade
de selvagem,, tudo anníquila. ate os mais sagrados
sentimentos d.\ honra immaculada.

Sabemos que bem differente éo sol que se levan-
ta coruscante do seu leia- de purpura e oiro, num-
dando a terra em jactos puríssimos de luz, fecun-
dandu-a,e aquecendo-a.d'aquelle que tendo estam-
pado na fronte os pallores da m.orte)desapparece so-
litario nas dobras do oceidente,levando comnsigoa
abundância, a fertilidade, a luz. e a vida. mal po-
dendo ofterecer o espectaculo bizarro senão gro-
tesco da sua agonia.

Ha para os homens chamados ao desempenho
das funeções publicas duas epochas também diffe-
rentes: a das lisonjas.dòs falsos incensos e das adu-
laçoes; a do abandono, das injustiças e das dolòrp-
sas ingratidòes.

O coração porem dos republicanos devem ter
a consistência do gfanito, para não enfraquecerem
quando deixando de gyrar em torno da orbita das
grandezas, vierem gravitar novamente ao meio
obscuro d onde arrancaram-lhes a força dos factos
e a lógica dos acontecimentos.

E eis porque as funeções publicas nà^ devem
ser dístiricções nem previlegios, mas sim deveres,
como estatuio o comício francez da revolução de
1448.

Ha nesta homenagem de hoje. apenas o cunho
da verdade e da justiça.

Nau, entoamos cânticos que vão casar-se ao rui-

do dos incensadores, falamos a verdade que temos

no coração, a verdade que como o espirito de Deus
d íve pairar por cima de nossas cabeças.

E pois quando o pharisaismo impudico levan-
ta-se contra o norirado republicano que deixou o

timão da governacão publica, calcando aos pes na
serenidade de uma consciência tranquilla, os apo-
dos e as injurias, as calumnias e as injustiças nos

que nos conservávamos,no nosso posto de obser-
vadores independentes e conscienciosps, trazemos
ao illustre cidadão a segurança de nossa solidane-
dade politiea, dentro da rota que foi traçada e batida

por esse colosso de patriotismo e sabedoria que se
chamou Floriano Peixoto.

Não fazer isto, seria mentir a nossa consciência,
desobedecer aos nossos princípios, apoiar com o
nosso silencio a guerra movida em torno de seu
nome por vis especuladores, singulares endeòsado-
res de escândalos e falcatruas. ¦

Deixar de vir dizer-lhe isto cm publico, seria tor-
narmo-nõs cúmplices dViquelles que se transformar
ram em juizes de seus erros, quando sao os seus
mais implacáveis e ferozes inimigos. .

Cozamos hoje pois de um prazer mdehmvel,
affirmaiTdò sem impostura e com toda espontanei-
dade ao brioso cearense, que se elle tudo perdeu
para áquelles que só visaram recompensas e inte-
resses, nada perdeu para seus companheiros de ar-
mas. que n'um legitimo orgulho vem dizer-lhe ago-
ra : Mereceis a nossa estima, sois digno ainda da
confiança republicana !

Qualquer que fossem os errros do governo oo dr.
Bezerril Fontenellc. uma única cousa bastava para
que lhe fosse eterna a nossa dedicação : o contin-

gente de esforços que deu para o triumpho da lega-
lidade, a admiração e o respeito apaixonado de que
sempre deu publica demonstração a • immortnl or

ganisador das pátrias instituições.
Com semelhantes predicados nào se rola as-

sim tao facilmente para a valia commum, a nivelar-
se com os anarchistas que em Pernambuco por
óccasião da revolta de 6 de Setembro, respiraram
aventa larga os perfumes de um calabouço.

Ha braços que correrão a amp iral-o e estes são
os da mocidade republicana, que teu por sacerdo-
cio a fé das instituições, por b ise. .a justiça ttui-
dia ao amor da verdadeira ordem-

Dr, Bezerril Fon.Unelle
v » significação sincera dc admiração <pte o
*F «Republicano::-, orgam do Glub Floriano
Peixoto.rende ao iiitera >ra!o e honesto soldado
da legião dos bravos defensores da Republica,
ó a grata d unonstração de viva syrapathia e
respeito que ardentemente lb. > consagra.

F<re laeo impiebrantavel. (pie prende as mes-
mas idéias, para o sublime objectivo do povo
livre am-ricino. resiste aos mais furiosos em-
bates, que adversários mesquinhos, procuram
anniquilal-o por meios ignominiozos e selva-
u^ens 1

Resistirá si todos os furacões, porque sempre
a idéia graude de um povo recebe na sua jor-
nada ãs^coròas de louros como ornamento de
sua esplendida victoria 1

() impolluto ex-governador, entregou ao seu
successorlegail, o patrimônio sagrado do povo.
que mil esforços de austera economia produsi-
ram a importante quantia de dois mil contos de
róis. .

Tentaram por differente^ meios e formas,
ívuma linguagem rasteira, mareiar a farda que
nobremente enverga aquelle distineto e probo
soldado, porém debaldé foram seus esforços ;
da lama. d*o ide partiram, estão ainda mergu-
lhados e jamais levantar-se-hão !

Venceu e vencerá sempre o direito da con-
sciencia !

O Dr. Bezerril Fonrenelle, no praso que a
constituição determina, passou as rédeas dogo-
verno. ao e-colhido e suftragado unanimemente
pelo povo cearense, e hoje reside numa ha-
bitação m idesta, de accordo com a sua patente.

Oi exemplos fecundos de honestidade, feliz-
mente também os soldados têm dado !

IVesde 1SS9, que o militar tem real inüuen-
cia nos d 'S i:ios da Nação, porque foi d'elle que
partiu o echo esmagador que ahuiquilou total-
meine o poderio da familia Bragança; expediu-
do d/estesòlò livre, a sequioza sangue-suga das
in'.ngoa-da.3 economias do povo: pode-se sim,
dizer que muitos soldados têm tido occaziões
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de enriqueceram, porém no contrario so tem
(Indo.

O imoonenta Deodoro, saliiu da suprema di-
recçãó do paiz. pobre é muito pobre !

Nosso id ila.fcra.do mestre Benjamim Consf.ant,
á sua digita viuva, o Congresso Nacional, in-
tèrpretando 03 valiosos serviços daquelle emi-
iiehte cidadão, concédeu-lha uma pensão !

O salvador da Pai ria e vigilante guarda (I03
cofres da Nação, morre 1 I e su i família apre-
sentou diminuta fortuna ; esta - m ssmu. já antes
de sua elevação ao poder a possuia.

Enganani-se, portanto ; sebastianistas, to-
das as machinações rebeldes e baixas, quo teu-
tarem contra a probidade daiiiiiiitemerato repu-
blicano. como o l>r. Bezerril Fontenelle, não
chegara um mo.muito siqíiér pairar in çonsei-
eneia do povo serio e são.

Não encontrará echopara reproduzir-se, pois
perdçrse pela fraqueza qu i tem e p da falta do
elemento principal o predominante—o cunho da
verdade !

liste Club. rendendo a homenagem que por
direito toca a este eminente cidadão, sente-se
orgulhoso o torto.

Orgulhoso, porque ostenta os feitos grandes
que no sou período governamental foram as
bases sólidas que assentou o sublime Templo re-
publicano. como se verifica om todos os seus
actos que encaminhou para o piogresso o •> pro-
grosso é a Republica !. . .

E forte, porqu ; d !salia,mos que appareça a
cohstestação séria do que ousamos dizer. Não
queremos a calumiiia diária que nos pasquins
rolam confuridincio-se com a podridão de sua
origem, e sim- -a verdade.

lista, a remos, e todos sabem ovidoufouícnfo
a honestidade do nosso benemérito Cidadão.

A sua vida ahi está bom clara e sublime', a
sua origem é o pedestal do gloria do sou passa-
do e os seus esforços a conquista divina do seu
futuro.

Fortaleza, 2-1 de Julho de LSOG.

a. corrRÍa UMA.

Coronel Bezerril Fontenelle
ffltuA homenagem, também, não é justamente

L prestada,sinão quando a efíerveseenoia das
paixões tende ;i calma.

A mocidade republicana do club « Floriano
Peixoto », inspirada na justiça, levada pelos
arreb.atanientos generosos da sua alma. ainda
limpa", vae prestar, com uma edição especial
do seu órgão na imprensa livre e honrada, (>
Republicano »:, uma, homenagem ao illustre cea-
rense que no dia 12 do mez. (pie vae correndo,
apeou-se dignamente, honradamente do alio
posto que os seus compatricios lhe confiaram
em hora sempre bemdita.

Justa manifestação de amor e benemerencia
é esta.

O Dr. José Freire Bezerril Fontenelle con-
quistou-a com os forces do seu caracter tenaz
e da sua probidade inimaculada.

Deixou o governo penoso da terra que lhe
foi berço, como entrou para elle com o respeito
das consciências limpas, e admiração dos cora-
ç.ões honrados.

Serviu á Republica na paz do seu governo,
como vae servil-a agora na actividade de seu
posto de coror.ol do Ex< rei to, com lealdade e
coragem, com a convicção sincera o ardente ile
patriota e republicano.

Ao recolhiT-se ao lar o faz com o contenta-
menf.o de uma consciência sã. levando com os
louros colhidos na pacifica contenda as bênçãos
do Ceará para quem elle fez o que lhe ditou o
dever e a honra.

15 - Julho—1S96.

li AYM ÜNDO BICLKOIÍT TE l X EtR \ .

O REPUBLICANO

Associando-me espontaneamente, na quali-
da.dè d2 om de sons amigos, a esta manifesta-
ção de apreço prestada ao coronel Beserril, e
nau tendo competência para faser uma analyse
dos seusactos no governo do Ceará devo no eh-
tanto declarar que S. Ex.a prestou a sua terra
natal serviços que nunca serão esquecidos.

Ainda está na memória de'todos :a revolta in-
grata de uma parte da armada brazileira, quan-
dc o Vice'- Prezidente da Republica encontrou
no Prezidente do Ceará um dos seus dedicados
auxiliarei, e por esta dedicação e lealdade as
instituições republicanas, pode-se dizer que o
illustre Coronel Bezerril foi um dos Governado-
res que mais confiança mereceu ao então chefe
da nação.

O ex-Prezidente do Ceará durante o período
de sua administração foi de uma honradez e ho-
n'estidade jamais posta emduvida: elle não deve
rèeeiar o juiso imparcial do historiador, a pos-
ieridade lhe fará a devida justiça.

Ceará, Julho LS96,

('anuído 1Boru.es Çastkllo Branco,

Cqj onel (Bezerril
S 11\'(3 o tCU 1111111.' 1'ÒpublÍCíOVM !

;0¥o,ie, que nós, os discípulos de Benjamim
{* Constant, vimos prestar-vos essa simples

homenagem, justa e merecida, eu, o mais hu-
milde dos fundadores do « Club Republicano \
quero também saudar o vosso nome. não como
político, mas como republicano que sou.

(> homem que não eomprehende a Republica,
que não a idolatra cabe nos erros, quando não
resvala miseravelmente para, o crime !

Esses, que são os algozes delia, jamais pode-
ríio ter um nome coberto de glorias : jamais pó
deíão affronfar a peito descoberto a metralha
cerrada da bateria do egoísmo.

E eu. que sou pequeno, que não tenho nome.
quero como vós, quero como Benjamim Cons-
tam. trabalhar para bem de minha pátria ; tra-
ballVar como republicano, para com a força de
meu fraco braço, petrificar as muralhas da nossa
Republica —-perseguida !

Eifipcrlanclõ a fronte da joveti Republica-
filia em pessoa (pie vos salve !. . .

Ceará. 1890
castro GUIMARÃES.

Do Club Republicano < Floriano, Peixoto. »
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(piem até o estrangeiro ousa insultar mu seu
próprio I o', abu-an Io de sua IVa pi 'za e desnm
paro.

lmuiBiisa seria especialmente a responsabili
dade dásclaèses militares perante os manesjus
tamente irritados daquelle, que só lhes legara
exemplos <!*> honra e dever, na missão de pro-
teger a Republica.

() sublime cantor. J.onio", descrevendo a ex-
cursã.o de sou segundo heroe ás regiões de Ere-
ho, pinta-nos a anciedade da sombra de Achil
los iiifo raiando-se d is provas de valor do filho
e suceessor. que deixara na Terra ; e diz (pi-1
depois de satisfeita plemimento pelo aventurei
ro grego,—¦ a alma do fogoso Achilles, jiibi-
losa por saber (pie sou filho é um heroe. afasta

so com porte soberbo r.tra cessando o vasto pra-
lio tenebroso >n.

Assim também á memória do grande Man
chal brazileiro se apresentaria como cousa mui
ío grata a recente altitude de seus companhei-
ros (Panuas. exhibindo so vigilantes na defeza

a todo transe das instituições republicanas, cio
sos de merecerem ao mesmo epifclieto do ./.o//-
.raro* da i/(herdado, -que a iutelligente esçrip
tora Mino. <|e Stae) applicou aos soldados da
('onvenção Francezn.

Infelizmente é certo que terão ainda assim
(ití avisinharem-se do templo mortuario com o
coração sangrando, porque audazes estrangei
ros conservam nas mãos aduneas pedaços d"
torrão nacional.

Temos conitu.f.10 fé em que pôde >^r uma roa-
lidado o alento a colher para o animo dos bons
patriotas, do benéfico intl ixo da memória do
Marechal., porque elle legou nos o exemplo do
(pie podem para vencer as emprezas mais ar
(luas a simples energia do caracter o a d srlie t-
ção dos nossos aítecfos.

RetCnipcremos aòsim o nosso paíriotisino na
venèraçã-0 do gr.inde brazileiro e. sacudindo o
estranho torpor e apa'hia do nosso Meio so :ial
e político, consideremos que não só continua
aberta, como ate mesmo lesada, a sucessão do
Salvador da Republica !

torrrs Ib >MEM,

A

..K

:«

?Í^1 Club Eloriano Peixoto/.• em edição e
vi,- pecial do Republicano presta hoje uma
homenagem ao intransigente republicano Goro-
nel José Fã'eire Bezerril Fon-t-cnelle ex-Presiden
te deste Estado.

Transcrevemos ã'0 Pcüz o importante e pa
triotico artigo ijrmado pelo tenente coronel dr.
Torres Homem o ipml motivou a, sua exonera
ção de chefe de secçao da repartição de aju
daute general e rêprélíènsão em ordem do dia .

A REPÜIILICA DIíSVAiaOA

Dir-se-hiá que no intervalo de um anno de
corrido desde a morto do marechal Eloriano
Peixoto tornóu-se mais sombrio o luto nacional,
porque o éspectaculo das oceurrencias política a
em nosso desditoso paiz fez elTectivãmente mais
sensível a perda do gran cie brazileiro o do chefe
ineompniavel, cujos manes são invocados a
esta hora com angustia crescente pelos pátrio
tas sinceros.

E' ainda um consolo pensar-se que não vivem
mais do (pie em nossa imaginação os mau es do
Morto mesmo o mais illustre. porquanto do con
trario deveríamos aconselhar a nossos concida-
dãos (pie não fossem tributar seu culto ao lie-
roo tpie se ausentou, para não Jhe augmentar as
aniinrguras peios, destinos da. Pátria, appare-
condo logo aquellas ao ver de luto tamanha,
multidão acercando-se de sou túmulo, porque
mesmo não é usual em tempos felizes recordar-
se o de seus bemfeitores.

Quem sabe também se essas filas compactas
de republicanos devotados não trarão ao vulto
legendário a apparencia de uma legião inveii-
eivei, tiadora (ia. grandeza, e eternidade de sua
amada Republica !

Tenha-se porém cuidado de não rarefazer
essa concurreticia de fieis, para que não se dei-
\e entrever entre seus claros a, figura ria própria
Republica, apnroximando-se da urna funerária
como uma mulher desvalida o inconsolavel, a

As exéquias-do grande Marechal
Lie Iodos os cantos do noite e sul da Repu

blica, os jornáes publicam /// extenso, as glon-
ficaçôes prestadas ao maior cidadão da Repu
blica, nosso querido e im mortal Floriano Pci-
xoto.
'A Xotte.it imp "iríanic folhada capital assim

se exprime a eci-ca da procissão civica composta
de mais de 1 "> mil pessoas que iVaquellc doa
foi cm visita ao Sarcophago que guarda as pre-
ciosas relíquias da realeza democrática

O prestiio levara a seguinte ordem :

--Estandarte, branco com o dístico : Salve!
Floriano Peixoto », banda do l.°de intanteria,
estandarte do Gynasio Nacional, coroa de es-
cola de sargentos,Club Tiradentes, carregando
o andor com o busto de Tiradentes, coroa do
Estado de Alagoas, coroa da câmara, um lindo
vaso funerário feito de violetas, grande numero
de officiaes da armada, busto de Josc Bonita-
cio, muitas commissõescom estandartes,guarda
nacional, coroas e estandartes das faculdades
de medicina e de direito, linda coroa da mesma
faculdade, estandarte do Lyceu do Engenho-
Velho, musica do 22° batalhão, alumnos do
mosteiro de S. Bento, busto de Benjamim
Conslant, busto de Deodoro, carregado pra
alumnos da Escola .Militar estandarte da lm-
prensa Nacional, musica do Al", o grande bus-
to cie Floriano carregado por officiaes do excr-
cito, andor com cestas de flores naturaes, estan-
darte da Escola Militar e musicado batalhão
de engenheiros, aspirantes de marinha carre
gando coroas, officiaes do exercito com coroa-;
officiaes do corpo dc bombeiros com coroas, \

A grande massa popular, ladeando as calça -
das, guardava mais o respeitoso silencio,
maior parte vestia luto, tendo no peito o retrato
do Marechal Floriano e no braço uma tira .
crepe.

O grande, andor do Marechal Floriano Pci-
xoto, bem como os de outros vultos que torna-
ram parte no prestito, foi leito sob a direção
do pintor Decto Villares. que em companhia
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de alguns discípulos trabalharam na decoração
e ornamentação dos mesmos.

O anclor do ma.echal Floriano synthetisa a

defesa da Republicado modo seguinte : Urna
arande águia de azas espalmadas pousa sobre a

cadeira presidencial, tendo preza em suas gai -

raso busto em bronze de Kloriano Peixoto.
A cadeira c de cor branca representando a

pureza, tendo o encosto e espaldar de- setim

com palmas das cores verdese amarellas, no es-

pahlar, que se eleva quasi ate a lança do nosso

pavilhão, estão diversos symbolos, represen-

tahdo as artes, sciencias, industria, commerc.o
e lavoura, ledos ligados por um laço em que se

lê ¦ ribydude, Fraternidade que se destaca de

um livro abartn, em cujas paginas se le o se-

guinte: Res publica, li. U.J3.-iSS9, Dom.-

nãrido todos os symbolos ostentava-se a esphe-

ra da nossa bandeira republicana sobre uma

palma dourada, como representação da \ic-

'-'dos 
braços da cadeira pendião espada, talim

e banda, de grande uniforme, e sobre o assento

o çhapéo armado, que foram sempre do uso do

marechal. m..rj„
Na base da cadeira, onde repousa o meda-

Ibãò, está uma placa com os 
cintes 

d.^rcs

Ao Consolidado,: Toda a cadeira es a assente

sobre um pedestral de velludo amarei o e ve de

que, por sua vez repousa sobre um estrado e-

presentando uma fortaleza, de onde pend.ao
muitas coroas de gosto e valor.

Todo o andor rodeado por uma larga facha

""Uti-e 
as mnlU- coroas que vimoBdesta-

cava-se pelo seu leitio artístico e pelo ai Lmva

nno um lindíssimo vaso ü^an.^^,^
letas roxas, tendo no alto um belhssimo .amo

Ayi^y^^o^^^^m^
d0-V^osUoahe,aran,a«:;;;:2^S;i

de pyramide de llpies cie ois <-""->

pela familia do marechal, toda envolta em

"Tcoroa 
foi conduzida pelos seus filhos. _ 

¦

-Alguns alumnos da escola naval ofie.ece-

ram uma rica coroa de saudades. fni.mos,
\r digna de especial referencia ateimosa

,„roq«è por intermédio do CK,adã«,ovioo A-

res ofereceram os alumnos da Escoa Milit «

do Cea.,á, A coroa é riquissima,: reyelao pau-

ente trabalho de uma senhora d es 
^l^

qd"l)istr.buiu-se uma poesia de Xavier Ri-

nhe.ro, cuja ultima estrophc e a seguinte .

lll

daram depositar pelo distineto secretario á'0

Pais, capitão-tenente Jovino Ayres, riquíssima
e deslumbrante corna,no túmulo do inclytosal-
vador da Pátria,a qual foi por muitosdias thema

para todas as admirações do Rio de Janeiro.
Aqui celebrou-se imponente sessão cívica.

Cerimonia assim de tanta grandeza c imponen-
cia bem poucas nesta terra.

A ella compareceram representantes da alta
intelegencia, da alta política, officiaes de altae
baixa patente e a grande massa popular, que
Floriano tornou-se o grande amigo e defensor.

Terminando não podemos deixar de consig-
nar aqui nossa gratidão á briosa mocidade re-

publicaria da Escola Militar que teve a gentileza
de nos enviar o seguinte convite para a impo-
rienlé sessais cívica.

RED. D.'Ò RElUJIlLTUANO

- «Os vivos são sempre >¦ cada
voz niiiis governados pólos mortos."

A. COMTIS.

Os alumnos da Escola Militar do Ceará vêem
convidar-vos para assistirdes em companhia
de V. Ex.ma familia a sessão civica em con.me-
moração ao primeiro anniversario do passa-
mento do immortal Salvador da Republica,
nosso querido Marechal Kloriano Peixoto, a

qual se realisará no palacete da Assembléa Le-

gislativa as 7 horas da noite de _l> do findante.

Fortaleza Junho 1.896'.
ÀLY1£S da bONbECA.

ALFREDO SEVERO.
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'falta 
nosfnza lua ausência ,

Tomo a nossa alma chama
Com tão grande insistência _
ui nome immorredouro e pino
idade que le adora e ama
Com'infinito apreço,
Comoselosseu.m Deus,
Roeu, em nome dus teus,

nu veles da l'atria seu luiuro .

-O palácio Itamaratye as secretarias de Es-

lado estiveram fechados.

O prestito deshlou^elas ruas Evaristo da

Veiga Senado. Dantas, Passe.o Lapa, Glo.m

ene, praia de Botafogo, Voluntários da

Pátriaê S. João Baptista, onde chegou as o 1

da arde Por todas essas ruaspassaraop.es-
mopórèntre alas respeitosas formadas por mi-

llvares de senhoras e cavalheiros,
t cemúerio, vião-se çenténares de soas

c,y mares de grinaldas e toche.ros, flo.es poi

ócio; oi adüS\ no meio de soluços eag,.^

mas fallaram diversos oradores es k> ando as

virtudes e os feitos do grande Maiechal cuja

vida deixou atraz de si immenso clarão que

como uma nebulosa no horisonte, ha de gu.a.

p<»r longo tempo as gerações1 
A mocidade republicana do.Ceaia naa c<r

deu a ninguém o dever que tinha de cpntritmu

pam o esplendor dos manifestações ao egg.e-

gio brazileiro. Militar ma n
Os bravos patriotas da i-scoia i\tm»

Hoje édia do anniversario natahcio úo
nosso conterrâneo Thomaz Cavalcanti,o

.¦.a. soldado querido da Republica que ao la-
W? do de Kloriano bateu-se em Nitheroy, á
SS frente dá mocidade republicana.

1-Vr esse motivo enviamos-lhe daqui
as nossas mais sinceras saudações

Em seguida transcrevemos o pacto fir-
macio pelos officiaes do 2.° Regimento
de Artilhe, ia, por o ocasião da sessão do
«Club Militar» a 9 de Novembro de''89,

presidido pelo immortal Benjamin Con-
stant, no qual figura o nome deste drs-

tineto cearense, para de envolta com as alegrias

que invadem-lhe o lar, dispertar-lhe a lembram
ca cPaquella jornada memorável onde elle e seus

dignos companheiros d'armas, tudo empenha-

ram em prol do ideal republicano.
« Os officiaes abaixo assignados, declaram

ao illustre chefe D.1 Benjamin Constant Botelho

de Magalhães, tenente-coronel do estado-maior

de 1 ft classe, que o acompanharão em suas de-

liberações, ate o terreno da resistência armada.

Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 8ò9.
2,o Regimento de Artilheiia de Campanha:

Capitão José Marques Porto
Capitão João Maria de Paiva
Capitão Francisco Xavier Baptista
Capitão João Carlos Marques Henriques
l.o Tenente Américo de Andrade Almada
lio Tenente Jorge dos Santos Rosas
l.o Tenente Saturnino Nicolau Cardoso
2.° Tenente Joaquim Baltazar de Abreu So-

2 o Tenente Francisco Mendes Rocha
2.'o Tenente Adolpho Augusto de Oliveira

Galvão ,, ... .
2.° Tenente Ivo do Prado Monte Pires da

Franca, ¦ , . .
2.° Tenente Joaquim Máximo ívladureira de

Aheres-alumno José Eduardo de Abranches
Moura D
2.° Tenente Manoel José dos Santos Bat-

bosa
l.o q^enente José da Silva Braga
l'o q^enente João de Avilla Franca
Thomaz Cavalcanti de Albuquerque
2 ° Tenente Nestor Villar Barreto Coutinho

• l.o I^enente Clodoaldo da Fonseca
2.° Tenente Augusto Cincinato de Araújo. »

Baile Político
Pomposamente realisou-se no dia H do cm;

rente o baile político oflerec.do a S. Ex. o bi.

Dr. Nogueira Accioly, a quem foram confiados

os destinos do Estado. ,a(,c,-,ale
Estiveram presentes o nosso mundo elegan e

eas mais notáveis influencias pol.ticas da capir

tale localidades. x
O Republicano faz votos paraqueod.. iNú

gueira Accioly corresponda as trad.çoes de sua

lealdade de chefe político e;aespectativa s\ mpa-

thica de todos os republicanos.

M>ss<? Presidencial
No dia \-l do andante mez a 1 hoia da tarde,

perante grande compareeimeuto de pnneipaes
Luctoiadades civis é militares, corpo diph.m.U.-

eu associações e enorme multidão do puxo.
assumiu a suprema direcção do Estado o Ex y

Senador Antônio Pinto Nogueira. Aeeioh . pii>-
tando por essa oceásião o compromisso da lei.

Para esta solei.inidade achava-se reunida a

Assembléa. , . ,. , v,
Ao mesmo tempo'foram também investido^

de seus cargos, para os quaes o sufrágio popu-
lar os escolheu i para L.° vice-pi^sidente o (,o-

i-oiiel Carlos Felippe Rabedo de Miranda ; 2. o

Coronel Ernesto Déocleciano (rAlbiup.enpie .•

3 o o Dr. Curnelio José Fernandes.'() 
Batalhão de segurança em 1." uniforme

prestou ;.s continências do estylo.

BANQUETE

No palecete d"Assembléa. elíecfim se hoje

um esplendido e lauto banquete que os amigos

doDr José Freire Bezéi-nl Fonteuelle lhe otte-

recém como prova ila gratidão e ainisade .pie

deixou no fecundo governo, gravada nos cora-

ções dos bons republicanos.
Idéia inspirada, e justa homenagem.
D Club « Floriano Peixoto » associando-se a

tão elevada manifestação, experimenta a ale-
«>Tia lavrar-lhe n'alma, porque vê que este mre-

mèfató republicano é digno de todas as hqme-
nuvens exi)ontaneas que partem como um su

écho para além repevca.ftir. como annuncio do

seu mérito e serviços.

\ 1ÍÍ<M|IÍ>1»I»ÍÍ> «¦<> ¦>•'• li*'/*'!*»''1

Estava já em composição os traços biographicos
d'csse republicano de incorruptível honestidade,
e alma ardente de patriota, quando alguns de seus
admiradores resolveu-se mandar publical-os cm to -

lhcto, como maior tributo de merecida homenagem
ao distinetissimo compatriota.

Foi com o mais inexcedivel contentamento que
acquiescemos ao bello projecto de seus amigos e

admiradores. ^
' 

PRÜTOCOLLO
Temos recebido com alguma regularidade a

visita dos nossos collcgas dos Estados ; de nossa

parte houve uma pequena inten umpção na remes-
sa da folha, devido a suspensão á'0 Republicano

por motivos financeiros e portanto, independeu-
te de nossa vontade. Não obstante as difficul-
dades de toda a espécie que encontramos, prose-
guiremos no itinerário traçado c na medida de nos-
sais forças trabalharemos em prol da emancipação

política c econômica da Republica e portanto pela
guerra sem tréguas ao extrangeirismo, monar-
chismo e clericalismo

— Pelo ultimo paquete recebemos :
«O Nacional» o valente órgão republicano-na-

cionalista sob a direcção do sympathico e impe-
lerrito republicano Annibal Mascarenhas,

«OJacõbino» intransigente e patriótico propa-
evandista de nossa independência política sob a di-
recção do inte.nerato republicano Déocleciano
Martoz.

Por falta de espaço deixamos dè consignar,
n'este numero, o recebimento de muitos outros
periódicos que estão sobre nossa banca de tra-
balho, o que promettemos fazer no seguinte. Por
tão justo motivo pedimos aos collegas deseul-
pas. c desde já agradecemos as suas amaceis vi-
sitas e os retribuiremos com o presente.

py— Studart—Rua Formoza n.° 64.


